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			Entre tantas oportunidades de se encontrar o amor, 
todas elas se rompem quando se tem medo de amar.


		




		

			
Introdução


			Comecei a escrever O Lado Oculto Do Amor na perspectiva de descrever o significado de amar na visão de Luna Bergmann, uma jovem que tinha um medo profundo de sentir o amor, mas que ansiava por esse sentimento. Na minha opinião, ela é uma personagem forte, que possui toda a sensualidade e desejo de uma mulher. Após se entregar totalmente a um amor de escola, acaba descobrindo o lado obscuro do amor. Se tornando uma mulher fria e com sede de vingança. Luna Bergmann é aquele tipo de mulher forte que faz qualquer coisa para conseguir conquistar o que almeja. No decorrer da história o seu personagem ganha vida com uma máscara e um lado obscuro dentro de si. 


			Alguns personagens da história foram baseados em grandes amigos e pessoas que passaram pela minha vida. 


			A história traz em suas páginas o “Amor” com uma segmentação e uma mistura de ódio e paixão, transparece o verdadeiro sentido de amar e ser amado.


		




		

			
Capítulo 1 


			
Você ama ou finge amar?


			Às vezes o amor nos machuca tanto que temos medo de amar novamente. Quando pensamos nessa palavra “amor” vem tantas questões em nossa mente, mas a principal é: O amor verdadeiro existe? Busco essa resposta há tempos e ainda não a encontrei. Como nos enganamos tanto com as pessoas a nossa volta, elas nunca são quem pensamos. Todos os tipos de pessoas têm como foco mudar, mesmo sem querer acabam mudando e sendo aquilo que disseram que nunca seriam. O que será que nos faz mudar? As pessoas? O amor? O aprendizado? Mistérios da vida? 


			Algumas pessoas acham que amor verdadeiro é algo que recebemos sem pedir nada em troca, ter como ênfase fazer o outro feliz e não estar ao lado de alguém por sexo ou por popularidade, mas sim porque você quer cuidar, ajudar e realizar essa pessoa dando o seu melhor sempre. Já outras, veem o amor verdadeiro como duas pessoas compartilhando o mesmo sentimento, independente da sua situação financeira ou problemas que a vida nos traz. Um amor que não é abalado por nada que se une nos momentos bons e ruins. Existem também as pessoas que acham que amor verdadeiro é de uma mãe por um filho e nenhum outro amor existe. Então vem a dúvida: Será que essas pessoas nunca tiveram experiências no amor? Será que já tiveram tantas que acabaram chegando nesta conclusão?


			Para mim, amor verdadeiro é aquele que consegue tirar o seu fôlego, te deixa sem dormir e te faz pensar na pessoa vinte e quatro horas por dia. Aquele amor independente do sexo, nasce e morre no seu coração, um amor que mesmo com todos os defeitos sabe amar e respeitar um ao outro. Amor verdadeiro se constitui em ter várias pessoas a sua volta e querer somente uma. Posso até ser uma pessoa boba apaixonada ou até mesmo iludida. Posso estar enganada e alguém me mostrar que amor verdadeiro vai além de tudo isso, que me faça crescer ao seu lado. Amor verdadeiro é o que quero para viver cinquenta, sessenta e setenta anos ao lado da mesma pessoa, sendo feliz todos os dias sem enjoar dos seus defeitos, aliás nesse momento já não importa mais. Um amor que não vou poder explicar mesmo passando tantos anos. Tenho essa opinião pois já amei, foi um amor inesquecível, ainda lembro do nosso primeiro beijo. Ele era meu amor, amor que iria durar anos e anos, mas a vida nos fez seguir caminhos diferentes. E a sede por vingança falou mais alto.


			Minha história de amor começou quando pisei pela primeira vez nesta cidade. Meus pais viajam muito em busca de novos negócios. Mudamos sempre de um lugar para o outro, quando estou me adaptando, nos mudamos novamente. Acho até legal tudo isso de viajar, mas meu pai recebeu uma grande oportunidade de trabalho em uma pequena cidade chamada Mirage, então dissemos adeus mais uma vez.


			Hoje é o meu primeiro dia na nova escola. Meu pai disse que ficaremos aqui até me formar. Espero que esteja falando a verdade, não quero me despedir de mais amigos. Leonardo, o novo chofer, vai ser o responsável por me levar hoje. Confesso que começar tudo de novo me dá um frio na barriga.


			Essa é a única escola da cidade inteira. Por ser uma cidade pequena a escola dá conta do volume de alunos. Além de tudo, ela é bem recomendada e parece não ter distinção entre pobres e ricos, apesar que as pessoas desta cidade parecem ter boas condições financeiras, alguns até mais que meus pais.


			Na frente da escola consigo observar todos os grupinhos de amigos, desço do carro e todos começam a me olhar, tento não ligar e caminho em direção a entrada. Algumas pessoas esbarram em mim somente por diversão. Isso me dá até uma raivinha, odeio pessoas assim.


			O sinal toca e todos começam a entrar. De acordo com o papel que minha mãe me deu a primeira aula é de matemática. Não demorei muito e encontrei a sala. Há uma mulher um pouco gordinha com os cabelos enrolado e loiros, sentada na cadeira.


			— Bom dia! Não sei se te disseram, sou a nova aluna.


			— Bom dia! Luna?! Correto?


			— Isso.


			— Prazer sou Vilma, a professora de matemática. Seja muito bem-vinda, pode se sentar.


			— Obrigada!


			Caminho até uma cadeira que parece não ter nenhuma mochila ou material escolar sobre ela. Coloco minhas coisas ao lado da mesa e me sento. Parece que todos os alunos já entraram e se acomodaram em seus lugares. Antes da aula começar, um homem moreno e com óculos entra na sala. Ele parece ter uns quarenta anos e também alguém importante aqui, pois quem estava cochichando até parou. 


			— Bom dia Vilma! Bom dia a todos! Temos uma nova aluna hoje em nossa escola, seu nome é Luna. Espero que todos a recebam bem. 


			— Seja bem-vinda novamente Luna. 


			— Obrigada!


			— Bom só queria recepcionar a nova aluna. Com licença e boa aula.


			Meu primeiro dia neste colégio está sendo um horror. Está sendo muito estressante, sinto meus nervos à flor da pele. Todos esses olhares e essas pessoas me fazem mal. Está na hora do lanche, fico preocupada em ser aquela menina que sempre come sozinha. Não consegui fazer nenhuma amizade até agora. Pego a bandeja com o lanche e tento achar alguma cadeira disponível, mas parece não ter nenhum grupo que me queira por perto.


			Pego a comida e vou comer em uma mesa sozinha. É tão difícil ser aceita em algum grupo quando se é nova. Nas outras escolas que passei as pessoas eram bem mais receptivas, normalmente até a hora do intervalo já tinha feito alguma amizade, mas nesta escola tudo parece estar dando errado. 


			No caminho de volta para casa fico imaginando como serão os próximos dias nesta escola. Estou sentindo falta da minha antiga vida, não sei quanto tempo vou aguentar ficar aqui em Mirage. Chegando em casa, avisto meus pais no quintal, arrumando o restante da mudança.


			— Amor, como foi o seu primeiro dia?


			Apenas olho para eles e não respondo nada. Vou diretamente para o meu quarto. Amanhã precisa ser diferente, preciso conseguir novos amigos e adaptar-me aquele lugar. Não quero mais ser conhecida como a menina nova, tudo tem que ser diferente amanhã. Não consigo nem sair do quarto para jantar, a angústia e a saudade da minha antiga casa estão tomando conta de mim. Ouço meus pais conversando na porta: “é só questão de adaptação”. Eles têm razão, mas é tão difícil ser flexível e se adaptar a um novo lugar. 


			Acordo com o despertador. Já está na hora de enfrentar novamente a escola. Tento me produzir toda, coloco o uniforme e caminho até o carro. 


			Hoje os olhares diminuíram, parece que o susto de “olha temos uma menina nova” passou. Minha primeira aula é de Português. Entro na sala e me conforto no mesmo lugar. Uma menina loira, muito linda por sinal, entra na sala e todos começaram a cumprimentá-la.


			— Olha a Bianca!


			— Bianca, como você está?


			— Nossa! A Bianca é linda demais né?


			Ela solta um sorriso, mas não diz nada e se senta na minha frente. Deve ser mais uma dessas patricinhas deste lugar. De repente ela se vira e fixa seus olhos em mim.


			— Você é a menina nova?


			— Sim!


			— Prazer sou Bianca. Seu cabelo é lindo.


			— Prazer sou Luna. Obrigada! O seu também é lindo. 


			Parece que alguém me notou e veio falar comigo. Pelo jeito ela é bem popular por aqui. 


			Novamente chega o intervalo. Ela não falou muito comigo durante a aula, mas ao me ver com a bandeja me fez um sinal com a mão. Caminho até sua mesa. Ela parece ter muitas amigas por aqui, a mesa está lotada.


			— Meninas essa é a Luna. Acho que a nova integrante do grupo.


			— Olá Luna!


			— Olá meninas. Estou precisando muito me adaptar.


			— Vamos fazer de tudo para que isto aconteça. Somos as mais populares por aqui, depois de hoje irá chover amizades.


			— Obrigada Bianca.


			— A Bianca não é a líder aqui não. Eu mando aqui e dito as regras. E só para constar meu nome é Priscila Vasconcelos. 


			— Então foi você quem me chamou para sentar aqui?


			— Sim amorzinho. Então agradeça a mim. 


			— Obrigada Priscila.


			— Isso aí. Bom, você pode almoçar conosco até o final da semana. Se eu gostar de você deixo ficar no grupo. 


			Não posso dizer que não gosto da ideia. Não posso dispensar amigos, estou necessitando de novas amizades e esta é uma grande chance.


			A próxima aula é história, a minha matéria preferida. Sou muito boa com datas e espero me sair bem. Não acho que terei problemas de hoje em diante, consigo responder a maioria das perguntas feitas pela professora. Um menino que está sentado na minha frente se vira.


			— Essa boca além de saber datas sabe beijar também?


			Ele é lindo, mas é tão idiota. Ignoro a pergunta dele e sigo com minhas anotações. 


			— Deixa a menina quieta Edu.


			— Me deixa Lucas!


			Não tinha reparado, mas este Lucas é tão lindo. Seus olhos negros são penetrantes, seus esvoaçantes cabelos então nem se fala. Parece que estou tendo a visão do paraíso. Voltei para casa flutuando, com seu rosto em meu pensamento. 


			— Como foi o segundo dia filha?


			— Legal!


			— O pessoal da escola é legal? São educados?


			— Parece que sim.


			— Fez algum amigo? 


			— Fiz sim mãe.


			Eles parecem ter ficado felizes com a notícia, que não estou mais sozinha e que fiz novos amigos. 


			Almoçar com o grupinho da Priscila me fez perceber que todas parecem mesmo obedecer a ela, exceto a Bianca. Há algo nela diferente das outras garotas, não é tão artificial.


			— Então Luna, já viu algum garoto que achou gato?


			— Sim Bianca! Tem um cara lindo que faz história comigo.


			— Qual o nome dele? 


			— Lucas!


			— Amiga se afasta dele. Ele é namorado da Priscila, esquece esse sonho de princesa ou ela te mata.


			Tenho que obedecer, afinal foi difícil conseguir alguma amizade e não posso perder assim. Além de tudo ele não parece fazer o meu estilo, quem escolhe a Priscila como namorada deve ser bem louco da cabeça.


			O intervalo já acabou e a próxima aula é junto com a Bianca. Seguro o seu braço e vamos juntas em direção a sala.


			— Por que vocês deixam a Priscila mandar e falar assim? 


			— Ela é popular aqui, faço tudo o que ela manda. Na verdade, todos nós. Antes de entrar no grupinho dela, eu não era nada. Sem contar que sou apaixonada pelo melhor amigo do namorado dela. Então essa é uma maneira mais fácil de me aproximar dele.


			— Já conheci esse cara que você gosta?


			— Deixa eu ver seus horários, vai ter aula com ele amanhã. Educação física.


			— Entendi. Quero só ver ele e ter uma conversa séria para saber se irá te fazer feliz.


			— Claro que vai amiga, não tenho dúvidas. 


			— Voltando ao assunto, a Priscila parece ser má com as meninas que não fazem parte do esquadrão. Outro dia ela tratou tão mal uma garota.


			— Ela é. Incentiva todos a cometer bullying com a Katherina.


			— Katherina? 


			— Sim, uma das poucas meninas pobres daqui. Para continuar no grupo tenho que fazer algumas coisas com a Katherina.


			— Que horrível! Não irei fazer nada contra ninguém. Prefiro voltar a andar sozinha. 


			— Você não vai andar sozinha, tem a mim agora.


			Como previ ela é uma ótima pessoa, apenas tem que parar de seguir as ordens da Priscila. 


			No fim do dia volto para casa caminhando junto com a Bianca. Descobrimos outro dia que ela mora perto da minha casa, algumas ruas abaixo. Agora vou e volto todos os dias com ela. A Bianca se veste tão bem que parece aqueles manequins de lojas, ela é tão glamourosa.


			Hoje não temos aula e combinamos de ir ao shopping juntas para dar uma repaginada no meu guarda roupa e gastar um pouco. Estar no shopping me faz lembrar da minha antiga casa e das antigas amizades.


			— Olha ali Luna! O Eduardo! Ele é o cara que gosto.


			Quando me viro para olhar, vejo que é o menino idiota que me jogou aquela cantada barata na sala. O menino da aula de história, ele é o menino que a Bianca gosta. Tantas pessoas e minha nova amiga está apaixonada logo por ele.


			— Ele?! 


			— Isso!


			— Me desculpa, mas ele é tão babaca! Tem cara que sai com todas as garotas que vê pela frente.


			— Ele sai com todas as garotas da escola, mas gosto desse idiota. O Lucas, seu melhor amigo também é um cafajeste. Eles são do time de futebol da escola.


			— O Lucas não está namorando a Priscila?


			— Sim, mas eles terminam e voltam sempre pelas puladas de cercas que ele dá. Vocês fariam um belo casal.


			— Está me chamando de idiota?


			— Não amiga, vocês combinam apenas isso. 


			Os dias vão passando e a Bianca vai se tornando a minha melhor amiga. Tudo o que ela disse sobre o Eduardo é verdade, cada dia o vejo com uma garota diferente. Tento abrir os olhos dela o tempo todo para esquecer ele. Todas as meninas saem machucadas por sua causa, ele se acha o bonitão da escola e tem todas as meninas aos seus pés, exceto eu.


			As coisas na escola mudaram, agora está tudo diferente e ninguém mais me olha como antes. Os pais da Priscila se mudaram e o seu grupo se quebrou inteiro, cada uma agora está em um grupo diferente. A Bianca deve ter ficado feliz com isso, agora parece não existir mais o grupo popular da escola ou alguém para mandá-la praticar bullying com outras pessoas, principalmente com a pobre da Katherina.


			Nesta vida aprendemos que tudo é dividido. Temos a linha do equador que divide o mundo, o comunismo e socialismo, classes sociais, bem e mal. Neste novo lugar estou me sentindo uma patricinha um pouco mimada, porém tenho um diferencial entre as outras garotas, não sou boba. A Bianca também não é nada boba, sempre rimos das novas garotas que se apaixonam por meninos do time de futebol, rimos mais ainda quando eles são o Lucas ou Eduardo, porque eles sempre deixam elas no fim do dia. Apesar de concordar que eles são lindos, nada vai mudar a minha opinião sobre eles e sobre a fama de não terem relacionamentos sérios com ninguém.


			Mirage é uma cidade pequena e pouco conhecida. Quando tem algum evento todos comparecem. Hoje irá acontecer um evento e tem um cartaz enorme na entrada da escola convidando todos. Com certeza todos comparecerão para conhecer o novo parque de diversões. Irei para me distrair um pouco e porque a Bianca está doida para ir também. Ela gosta de verdade do Eduardo, mas tem demostrado menos seus sentimentos ou está com medo da minha opinião. É meio banal gostar de um cara assim, mas como muitos dizem não mandamos no nosso coração. Na verdade, mando no meu. 


			O pôr do sol se inicia e já estou pronta para ir. Minha amiga não demora muito para chegar. Ela está usando um vestido azul, que compramos juntas na semana passada, destacou bem seus olhos verdes e seus cabelos loiros.


			Chego no parque e começo a me deslumbrar com as coisas que tem aqui, mas logo me distraio com os gritos que ouço. Crianças correndo, gritando e gargalhando para todos os lados que os meus sentidos captam. Sem perceber já estou com um sorriso estampado no rosto. Parece que a alegria contagia qualquer pessoa que chega. Aos poucos vou me adentrando ao parque e vou me deparando com o motivo para tanta alegria neste lugar. Vejo alguns colegas de sala se divertindo em uma irada montanha russa. Algumas das amigas da Bianca reclamando ao passar as mãos em seus cabelos, tenho certeza que as emoções de outrora, devem ter estragado horas de salão de beleza. Isso me faz dar gargalhadas por dentro. Neste momento a Bianca visualiza o celular, nem me diz nada e sai em disparada. Percebo que estou sozinha, mas isso já é comum no meu dia a dia com ela.


			Enquanto minha amiga não volta, procuro algum brinquedo para minha distração. Acho que vou na roda gigante, tenho um certo medo de altura, mas vou tentar superar. A fila não está muito grande. Lucas, o melhor amigo do Eduardo, entra na fila também. Está atrás de mim e pelo número de pessoas a nossa frente vai acabar indo comigo. Ele é um pouco diferente do Eduardo, não está tão rodado como o amigo, mas não deixam de ser parecidos em alguns aspectos. Não ligo muito, nada demais vai acontecer. Vou ficar no máximo uns cinco minutos ao seu lado. 


			Rapidamente chega minha vez. Entro no brinquedo e me sento, puxo minha saia para não ser lembrada como “a menina que mostrou a calcinha na roda gigante”, nem olho para o lado para não ocorrer nenhuma interação entre nós. Deixo meu lado antipática e pouco sociável aparecer. O brinquedo começa a subir e quando me viro para espiar, recebo um susto enorme.


			— Oi Luna, decepcionada?


			— Cadê o Lucas?


			— Ele deixou vir no seu lugar. Sabe me fez um favor, pois estou apaixonado por você e queria muito me sentar ao seu lado. Pode rolar até um beijo né?


			— Ah Eduardo, me deixa. Por que você é tão idiota? Não sei se você percebeu, mas não sou como as outras da escola. Aquelas meninas burras que acreditam nas suas cantadas baratas e ilusórias.


			— Sei disso, mas ninguém resiste a tudo isso. 


			Ele se aproxima como fosse me beijar. Virar o rosto foi minha única reação.


			— Eduardo, não quero ficar com você.


			— Sei que quer.


			— Garoto, se toca não quero nada com você.


			Consigo empurra-lo e faço um sinal para sair do brinquedo. Uma sensação me consome, como se algo fosse acontecer. Minhas mãos estão suadas. Deve ser por estar ao lado dele. Não sinto nada por ele, não sei de onde vem essa tensão. Tento me tranquilizar no silêncio que está entre nós, repito várias vezes em minha mente “só mais uma volta”. O brinquedo para bem na hora que estou nas alturas, olho para baixo. Vejo movimentos e aglomeração de técnicos. O brinquedo deve ter quebrado, fico mais tensa e ouço risos vindo do meu lado.


			— Pelo jeito vai ter que me aguentar! 


			— Infelizmente! Vou aturar a pessoa que mais odeio na escola.


			— O QUE EU FIZ PARA ME ODIAR?


			— Nada! Porém você iludiu todas as meninas da escola, você é prepotente e infantil. Sabe que as meninas têm sentimentos e você pisa nelas sem nem pensar, você usa elas como objeto sexual ou para satisfazer alguma vontade sua. Isso é o pior em você e faz se tornar um ser humano tão desprezível e faz sua beleza toda descer pelo ralo.


			— Você mal me conhece garota! Sabe por que faço isso? Porque se não fizermos primeiro, vocês fazem depois conosco. Você não deveria me julgar sem me conhecer. Se você me conhecesse, tenho certeza que mudaria de ideia.


			— Será? Você já parou para pensar que com este pensamento você nunca vai conhecer o amor que muitos dizem que existe. 


			— O que é amor para você? Você também desconhece essa palavra Luna.


			— Posso desconhecer, mas você conhece?


			— Pode até não parecer, mas gostaria de conhecer. Sabe?! Ser como os outros casais por aí. Ter uma música de tema do namoro, sentir aquele frio na barriga quando for falar com o pai dela. Está ouvindo essa música? Legends Never Die, essa seria a música do meu namoro.


			Quando ele acaba de falar não sei como questioná-lo novamente. Percebo que tem sentimentos, mas já foi ferido no amor e por isso é assim. Acabei de conhecer alguém que não é o mesmo Eduardo que acreditava conhecer. Vejo nos seus olhos total sinceridade. Ainda estou com medo e aparento isso. Ele se aproxima e pega na minha mão para me acalmar. Percebo que não deseja mais nada comigo. Meu coração vibra com aquele momento e nem sei o porquê. Não sei como, mas me sinto mais calma. A roda gigante volta a se mover, ele retira a mão sobre a minha e descemos do brinquedo. Entre a multidão avisto a Bianca e corro para seus braços. 


			No caminho de volta para casa o silêncio toma conta. A Bianca não fala nada sobre o parque. Ela irá passar a noite na minha casa, espero que este silêncio não dure a noite toda. No meu quarto, Bianca se aproxima de mim e deita no meu colo. Está triste, mas resolvo não perguntar o porquê. Torço para que ela me conte o que houve. Isso não demora muito.


			— Eu gosto dele!


			— Dele? Do Eduardo?!


			— Sim! Não falo muito sobre o assunto, pois não queria que nossa amizade acabasse. Eu amo ele. Nós ficamos uma vez.


			— OI? UMA VEZ? Por que você não me disse? 


			— Para que não acontecesse isso que está acontecendo agora. Senti ciúmes de você com ele hoje.


			— Bianca! Não aconteceu nada demais ele foi no lugar do Lucas, nem percebi. Te juro que não houve nada, você deveria ter me contado. Já que não contou, esse assunto de Eduardo está terminado. Cansei! Boa noite!


			Ela se levantou e deitou na outra cama. Não diz nada. Sinto que fui má com ela, porém isso que ela disse me incomoda. Talvez seja pelo fato dela não ter me contado que ficou com ele. Abraço meu travesseiro, tento esquecer essa história e acabo adormecendo.


			O despertador faz seu trabalho como de costume, tira-me do sono mais profundo. Olho para o lado e não vejo a Bianca, mas ouço um barulho no banheiro. Não demora muito e ela sai dele, entro após sua saída. Já pronta descemos juntas para o café da manhã. A noite de ontem parece que nunca existiu.


			Chega a hora do intervalo, espero a Bianca como sempre na escada. Nossos horários são diferentes. A única aula que tínhamos juntas os professores resolveram nos separar, diziam que ninguém aguentava nós duas juntas. Começo a checar minhas mensagens no celular e sinto alguém segurar o meu braço.


			— Olá, Luna! Está mais calma?


			— Sim, estou.


			— Você se lembra que me deve uma coisa né?


			— De novo esse assunto de querer me beijar?! Pensei que tinha ficado claro que não vai acontecer.


			— Viu como você é? Não é nada disso boba, você está me devendo uma oportunidade, tem que me conhecer melhor e vai ser amanhã. É sábado e não quero nenhuma desculpa. Te espero às 14h na entrada do parque municipal.


			Nem esperou minha resposta e saiu rapidamente para se encontrar com seus amigos. Bianca chega e começamos a conversar sobre nossa série de tv preferida. Quero contar sobre o Eduardo, que ele me chamou para sair, mas não sei como. Acho melhor não contar nada, não há motivos para incomodá-la com esse assunto. Amanhã vou dizer que não vai acontecer nada entre nós, acabar de vez com essa história de se conhecer melhor, sem magoar minha amiga. 


			O sábado se inicia estou totalmente desnorteada sem saber o que fazer. Vou ou não vou? Passo a manhã toda pensando. Começo a me arrumar e continuo pensando. Olho para o relógio e já está perto das duas e sem perceber, já estou descendo as escadas e indo até o parque. 


			Avisto o Eduardo de longe, parece que ele não me viu ainda. Estou arrependida de ter vindo, dou meia volta e resolvo voltar para casa. Tento voltar, mas já é tarde. Ouço passos de alguém correndo em minha direção e uma voz me suplica para parar. Continuo caminhando e finjo não ouvir nada. Ele me alcança e segura meu braço. Me viro e olho para o seu rosto.


			— Por que você estava indo embora Luna?


			— Porque desisti da ideia de te conhecer.


			— Ah isso não mesmo! Só uma chance que lhe peço. Quero sua amizade.


			— Vou acabar magoando a minha amiga, não quero isso.


			— Não vai acontecer nada demais. Fica aqui só uns quinze minutos. Quinze minutos de conversa, ok?


			— Ok, então vamos.


			Caminhamos até a entrada do parque. Ele pega uma cesta que deixou no chão para correr atrás de mim. Continuamos andando até uma trilha que tem no parque. Poucas pessoas andam por aqui, ela é bem grande e difícil de se locomover. Já andei por ela uma vez com meu pai, assim que chegamos na cidade. Já faz algum tempo, sei que o final dela nos leva para uma vista linda do alto da nossa cidade. 


			No meio do caminho conversamos sobre várias coisas e começo a perceber que o julguei sem conhecê-lo. Ele é um menino encantador, sei agora o motivo que fez minha amiga se apaixonar por ele. Bianca? Me lembro qual foi meu objetivo aqui, era dizer que não queria nada com ele. Já deve ter se passado os quinze minutos que pediu, mas ele quer somente minha amizade. Não vejo nada de errado nisso. Apesar que se um dia, ele for namorado da Bianca, temos e devemos ter uma amizade.


			Chegamos finalmente ao nosso objetivo. Como já era de se esperar, há pouquíssimas pessoas aqui. A vista como me lembro está linda. Presto atenção no pôr do sol se iniciando e o Eduardo está preparando algo, um piquenique. Sento na grama e o ajudo a arrumar as coisas na toalha xadrez. Parece que ele me conhece muito bem, só tem coisas que gosto. Meus pais sempre dizem que sou muito chata quando o assunto é comida. Conversamos sobre vários assuntos e um deles nos fez tocar em algo delicado. Estamos conversando sobre a tristeza. Na verdade, o que fazemos para nos esquivar ou se recuperar de momentos tristes. Não sei nem como chegamos neste assunto.


			— Quando estou triste Luna, venho correndo para esse lugar, ele me deixa tranquilo e tranquiliza qualquer um que esteja triste.


			— É um bom esconderijo. Quando eu ficar triste, ao invés de ficar chorando no meu quarto vou vir para cá e roubar este lugar para mim.


			— Pode vir ou me liga, que venho correndo para cá.


			Na volta para casa rimos do dia incrível que tivemos. Parece que nasceu uma amizade de onde menos se esperava. Chegamos até o lugar de partida, está na hora de dizer adeus. Caminho em direção da minha casa e ele no sentido oposto. Sem perceber me viro e meus lábios se mexem.


			— EDUARDO!


			Ele se vira com a expressão de assustado, não esperava isso acontecer. Nos aproximamos e já é tarde para voltar atrás.


			— Queria te agradecer. O dia foi incrível! Também quero te pedir desculpas, por tê-lo julgado mal.


			— Não foi nada, foi até bom ter acontecido tudo. Você me fez perceber que me tornei um garoto que não sou, alguém artificial e prepotente. Devo agradecer por ter me mostrado a verdade. Amigos então?


			Aperto a sua mão que está estendida.


			— Claro, amigos.


			Quando me deito na cama, fico pensando nesse dia. Estou começando a ter concepção de que estou cometendo um crime com minha própria amiga.


			Os dias se passam e não tinha contado nada para a Bianca e minha amizade com o Eduardo está cada dia mais forte. Estamos sempre nos encontrando a noite, quando as ruas estão desertas. Hoje combinamos de ir ao cinema na cidade vizinha.


			Tento me arrumar o mais rápido possível, mas mesmo assim acho que chegarei atrasada. Pego o ônibus e depois de algum tempo dentro dele chego ao destino. Estou atrasada, mas ele ainda está sentado me esperando. Ao me ver, ele se aproxima e me abraça.


			— Você está linda.


			— Obrigada.


			Fico até vermelha com o seu comentário. Caminhamos até o shopping da cidade. No caminho ao shopping conversamos sobre várias coisas e sobre os nossos planos para o futuro. 


			— Quero me tornar um político. Alguém digno, diferente destes caras que existem por aí.


			— Ainda não sei o que quero para o meu futuro. Provavelmente serei uma advogada ou empresária como meus pais.


			Tomamos um sorvete e fomos até a ala do cinema, escolhemos um filme sobre um homem da selva.


			— Quer pipoca?


			— Não! Obrigada.


			— Então vou pegar só para mim, espera aí já volto.


			Ele vai para a fila e pede a pipoca. Enquanto ele caminha de volta em minha direção, acaba se desequilibrando e deixando algumas pipocas cair pelo chão. Dou risada por puro instinto, como pode ser tão atrapalhado.


			— Isso ri mesmo. Você deveria ter ido me ajudar.


			— Você não pediu ajuda.


			— Pensei que conseguiria sozinho.


			— Então pronto, não tenho culpa alguma.


			O filme se inicia e seus olhos ficam vidrados no telão, ele está amando cada cena do filme. O filme é incrível mesmo. Temos uma sintonia tão grande, parece que nossa amizade é perfeita e que nós dois fomos feitos um para o outro.


			Já está de noite e na volta para casa viemos comentando sobre o filme. Ele é tão incrível. Se um dia a Bianca namorar com ele vai amar cada momento. 


			Ele fez questão de me deixar perto de casa, ninguém parece ter nos visto. Deito na cama e fico imaginando como vai ser os outros encontros. Estou com um sentimento diferente dentro de mim. Estou sendo injusta com a Bianca, mas acho que estou apaixonada.


			Na escola não conversamos, apenas trocamos olhares. Ele não está saindo com mais ninguém da escola, virou outra pessoa literalmente. Todos estão comentando desta mudança. A Bianca questiona essa mudança repentina o tempo todo, tenho certeza que ela faria qualquer coisa para saber o motivo.


			Já faz dois meses que nos encontramos às escondidas. Não aconteceu nada entre nós é até difícil de acreditar. Hoje iremos nos encontrar no parque, no mesmo lugar que conversamos pela primeira vez.


			Começo a me arrumar duas horas antes do encontro. Será que o amor nos mudam mesmo e nos deixam estúpidas?


			— Pai?! Vou ir na casa da Bianca, já volto.


			— Tudo bem! Está levando agasalho?


			— Sim, estou pai!


			— Não volta tarde!


			— Tá bom, beijos.


			Odeio mentiras, mas as vezes tenho que usar esse truque. Se eles soubessem que sua filha de dezesseis anos está saindo com um cara um pouco mais velho, ficariam loucos. Aqui nesta cidade os pais são muitos conservadores e deixam suas filhas namorarem a partir dos vinte anos, total cafonice. 


			Nos encontramos na frente do parque, ele está com a mesma cesta daquele dia. Estamos fazendo o mesmo caminho novamente, está um pouco frio hoje, mas o céu está lindo. Enquanto comemos, rimos do seu cabelo se desarrumando com o vento e as horas se passam tão rápido que nem percebemos. Já está de noite. No caminho de volta para a casa começa a chover, mas continuamos caminhando e brincando na chuva, correndo como se nada no mundo fizesse sentido além de nós dois. Por fim chegamos na frente da minha casa, me aproximo e dou um abraço de despedida. Nossos olhares se cruzaram, seus olhos negros me deixam sem fôlego. Sem perceber me aproximo do seu rosto e nossos lábios se encontram e o mundo para de rodar. Quando acabamos de nos beijar não sabia o que dizer, estou envergonhada e apenas saio correndo para casa.


			Não vou conseguir dormir essa noite, pensando no nosso próximo beijo e no nosso futuro. Estou até imaginando, quantos filhos vamos ter, os seus nomes e quando o nosso felizes para sempre irá acontecer.


			Acordei com o despertador. Levanto disposta, pois sei que vou vê-lo novamente, com aquele sorriso. Quem sabe começamos a nossa história de amor hoje. Depois do banho começo a me maquiar, tenho que estar perfeita para ele hoje. Todas as garotas se arrumam só para ganhar um elogio e pelo jeito estou agindo como uma. Contorno bem meus olhos azuis com o delineador, passo um batom claro e amarro meus cabelos, sua raiz está quase aparecendo, na verdade ele é preto, mas ninguém sabe disso. Todos pensam que sua cor é naturalmente loira, nem a Bianca que é minha melhor amiga sabe deste detalhe. Quando penso na minha amiga fico imaginando o que ela vai pensar, sobre ter beijado o Eduardo. Será que fiz a coisa certa em ter me apaixonado por ele?


			Fico pensando e chego à conclusão que não foi uma traição. Meu amor é verdadeiro e posso fazer ele feliz. Entretanto a Bianca também deve saber que nós dois estávamos próximos e que ocorreu um beijo entre nós. Ela precisa saber, é minha amiga e não devemos ter segredos. Estou decidida em contar para ela no intervalo das aulas, toda essa situação me faz se sentir tão angustiada por dentro. As horas estão parecendo segundos, toda vez que olho para o relógio a hora parece a mesma. Katherina Veigas, uma amiga de sala percebeu minha angústia.


			— Está tudo bem? Parece nervosa.


			Apenas balanço a cabeça como forma de confirmação. Algumas pessoas dizem que parecemos irmãs. Somos quase iguais. O que nos mudam é a coloração do cabelo e os olhos, que os dela são mais escuros, as contas bancárias de ambas são bem diferentes também.


			Chegou o intervalo. Espero minha amiga como sempre na escada, ela se aproxima e me abraça. Sei que ela ainda não sabe de nada, pois com certeza ela não iria me tratar assim. Aproveito e me aproximo do seu ouvido e sussurro.


			— Bianca, precisamos conversar.


			— Já sei, você quer falar sobre eu ter ficado com o Eduardo e não ter contado. Ainda esse assunto Luna?


			— Não! O assunto envolve ele, mas não é sobre seu beijo. 


			— Então vamos para minha sala que não tem ninguém.


			Subimos as escadas, sinto o silêncio subitamente tomar conta do ambiente. Sei que ela deve saber que houve alguma coisa entre nós, Bianca sempre foi esperta. Como ela disse sua sala está completamente vazia. O frio na barriga me consome.


			— Pronto, Luna! Diga?!


			— Bom, o que fiz é complicado. Decidir se vai perdoar ou não, cabe a você. Quero que apenas siga seu coração. Você sabe que te amo muito amiga. Também sei que nossa amizade jamais será a mesma após isso.


			— Luna! O que você fez?


			— O Eduardo me chamou para sair, aceitei para botar um ponto final em tudo. Porém acabamos virando amigos e saímos durante esses últimos meses.


			— Oi?! Estão saindo há meses?


			— Amiga me desculpa! Eu não queria sentir nada por ele e muito menos beijá-lo.


			— Você beijou ele?!


			Neste momento só se ouvia o barulho das pessoas no intervalo, conversando. Ela levanta sua mão e me dá um tapa, sinto meu rosto arder. Não revido, não tenho o que fazer, merecia isso. Na sala onde estamos, não há nenhuma palavra pairando pelo ar. Parece que ela não vai dizer mais nada, melhor deixá-la sozinha. Caminho em direção da porta. 


			— VOCÊ ME TRAIU! 


			— Desculpa, nunca foi minha intenção! 


			— Nunca foi sua intenção? Me poupe Luna, isso não é atitude de amiga, aliás não vou mais te considerar como uma. Você sempre quis ele, só não quis admitir. Por isso sempre foi contra meu amor por ele. A partir deste momento não somos mais amigas. Espero que ele faça com você igual fez com todas.


			Saio da sala e deixo a Bianca aos prantos. Consigo ouvir o barulho das cadeiras se batendo ao chão, a culpa disso tudo é minha. Finalmente está na hora de voltar para casa, não vi o Eduardo o dia todo. Quero vê-lo e conversar sobre o beijo. 


			Sigo meu caminho para casa. Hoje a Bianca está indo embora com suas novas amigas. Uma delas é a Heloísa, a irmã do Eduardo. Ela nunca gostou de mim. A Bianca sabe que não gosto dessa Heloísa e está com ela só para me afrontar, como muitos dizem seu amigo pode se tornar seu pior inimigo.


			Na rua da minha casa avisto um menino parado com um buquê de rosas. O reconheço logo, é o Eduardo. Corro em sua direção, seus braços se abrem e um sorriso se destaca em seu rosto. 


			Estou neste momento em seus braços, consigo me acalmar neste aconchego. Nossos lábios se tocam e tenho a sensação que somos um só. Ele se ajoelha aos meus pés e não consigo acreditar, tudo parece um sonho e sei o que ele vai dizer.


			— Luna, vim até aqui com esse buquê de flores e com essa aliança. Para te dizer que não consigo parar de pensar em você um segundo. Passo o dia e a noite pensando em você, quero estar com você o tempo todo. Quero te amar e descobrir esse amor que poucos conseguem decifrar. Sei que conseguiremos sentir esse sentimento juntos. Você quer namorar comigo?


			Meu corpo todo treme de emoção. Parece que estou em um filme, não em um conto de fadas qualquer, estou no meu conto de fadas. Onde somente eu tenho total controle da história. Não sei o que dizer, apenas consigo balançar a cabeça. Ele se levanta e coloca a aliança em meu dedo e coloca a outra aliança em minha mão, que rapidamente coloquei no seu dedo. Sua mão se entrelaça na minha e seus lábios me tocam novamente. Sinto uma sensação única tomar conta. Nada mais importa, além do amor que sentimos um pelo outro. A partir deste momento temos um pacto de amor selado.


			— Então, seu pai está em casa? 


			— Acho que sim, por quê?


			— Tenho que pedir você em namoro para ele.


			— Você está brincando né?


			— Não! Estou falando a verdade. Vai me convidar para entrar ou grito ele daqui do portão.


			— Entra bobo.


			As coisas estão acontecendo tão rápido, nem consigo raciocinar direito. Entro em casa com o Eduardo e meus pais estão na sala. Provavelmente acabaram de chegar da empresa. O meu amado aparenta estar bem decidido sobre o que vai fazer e o que quer. Está tão perto de mim que parece estar nervoso ou tímido. Meu pai se levanta e caminha em nossa direção. Ele está esperando uma apresentação e antes de apresentá-los, o Eduardo toma partido da situação.


			— Boa tarde, senhor Bergmann. Sou Eduardo Cipriani.


			— Boa tarde, o que deseja?


			— Gostaria de ter uma conversa com o senhor, seria possível?


			— Sente-se e nos acompanhe em um café.


			Com certeza ele se saiu bem. Pego as flores e coloco em um jarro vazio e sento-me ao lado do Eduardo. Meu pai olha para ele como se quisesse praticar antropofagia. A Anna nossa doméstica chega rapidamente para servir o café. 


			— Então senhor Cipriani. Imagino que não veio até aqui para me pedir um emprego. Sua família é rica e tem grande poder nessa cidade. Poderia ir direto ao assunto.


			— Bom senhor Bergmann. Não sei como começar, mas vim até aqui para pedir sua filha em namoro. Nós nos amamos e não queremos um relacionamento as escondidas, por isso vim até aqui para conseguir o seu consentimento e de sua esposa.


			— Estão saindo desde quando?


			— Já faz alguns meses.


			— Depois iremos ter uma conversa senhorita Luna. Primeiramente preciso saber sua idade e quais são seus planos para o futuro?


			— Desculpe-me, tenho dezessete anos. Como o senhor deve saber meu pai segue a carreira política e quero seguir essa carreira também, me tornar prefeito da cidade. Com uma índole ética e moral criando assim uma sociedade harmoniosa para se viver.


			— Bons planos. Acha que vai conseguir fazer minha filha feliz?


			— Com toda certeza senhor.


			— Você me pareceu um rapaz de boa índole, mas ouça bem o que vou lhe dizer. Minha filha é nova, tem que aprender muitas coisas ainda nesta vida. Não apenas ela, mas você também. Se vocês se amam e precisam do meu consentimento está dado, mas sem mentiras. Quero saber sempre onde os dois estão indo, vou confiar em vocês.


			O peso e a tensão que pairavam sobre mim cessaram rapidamente. Nem acredito que meu pai concedeu sua permissão para o namoro. Meus pais se levantam e nos deixam sozinhos na sala, o acompanho até a porta e me despeço com um beijo.


			Chegamos na escola juntos e de mãos dadas.  A maioria das pessoas estão nos olhando e sussurrando. Avisto a Bianca, ela está me fritando com os olhos, me sinto um pouco culpada por causa disto. Subimos os degraus e fomos para o estádio de futebol, hoje é final de campeonato escolar e não haverá aula no primeiro período. Me acomodo na primeira fila do estádio. O time da escola começou o seu aquecimento. Logo após o aquecimento o time da escola tira a camisa, pois o time do contra possui as mesmas cores do nosso time, o jogo iria ficar confuso com uniformes iguais. Os meninos se aproximam e dão a camiseta para as meninas segurarem. Ouço os gritos das meninas na arquibancada querendo segurar o uniforme dos meninos de qualquer forma. Normalmente eles entregam para as meninas que estão flertando ou para suas namoradas. Não paro de ouvir o nome do Eduardo e a mesma frase.


			— Entrega para mim Eduardo! 


			Ele simplesmente ignora e entrega em minhas mãos sua camiseta e me beija.


			— É para dar sorte!


			Sentimentos tomam conta neste momento. Um ego enorme se sobressai de mim e uma alegria estronda de dentro do meu peito. Ele quis mostrar que agora ele é meu e eu sou dele. 


			O jogo começa. O primeiro gol foi feito pelo o Eduardo. Ele olha e aponta para mim e pisca com um sorriso sedutor. Não consigo prestar muita atenção no jogo, seu corpo esportista tira minha concentração. Essas curvas e seu abdômen é de tirar o fôlego. Sinto um arrepio quando o vejo, com uma vontade súbita de ser sua. Já faz quase duas horas de jogo e o juiz apita o fim. Nossa escola ganhou de quatro gols a um.


			Após o fim da aula o Eduardo me acompanha até em casa.


			— Quer entrar?


			— Acho melhor não, seus pais nem chegaram ainda.


			— Para de graça entra só um pouquinho.


			Subimos até meu quarto, já tinha arquitetado tudo no caminho de volta. Poxa já tenho dezesseis anos, mas sou tratada como se tivesse bem menos. Estou preste a abrir a porta do inferno para me queimar em um fogo ardente. Tranco a porta e beijo-o. Isso está parecendo tão errado e certo ao mesmo tempo. Deitamos na cama e tiro sua camisa. Em seguida começo a tirar a minha também, antes que pudesse tirar tudo, ele me para com a mão e se levanta. Fico totalmente sem reação, me perguntando o que eu fiz errado? 


			— Não quero que sua primeira vez seja assim. Quero que seja algo inesquecível para nós dois.


			— Desculpa! Eu agi mal.


			— Na quinta é meu aniversário e meus pais vão viajar. Se você quiser pode acontecer. 


			— Pode ser, vou ser seu presente de aniversário.


			— Boba, tenho um outro convite. Quer conhecer minha família?


			— Claro, só falar quando.


			— Amanhã venho te buscar, para conhecê-los.


			Colocamos nossas camisetas novamente e descemos para sala e ficamos conversando por alguns minutos. Até a hora que meus pais chegaram. Meu pai tem que sentir muito orgulho do genro que lhe dei, eu mesma sinto orgulho de ter um namorado assim.


			Hoje é o dia, chegou a hora de conhecer meus sogros. Conhecer os sogros não é nada fácil, essa situação gera um frio na barriga até nas pessoas mais desinibidas. Serei comparada com ex namoradas, serei questionada sobre o futuro, sobre o que penso da vida. Terei que parecer uma filósofa e uma verdadeira mentirosa só para impressioná-los. Espero que este encontro seja fácil, igual a conversa do Eduardo com meus pais. Me visto de uma maneira apropriada, com uma roupa simples nada extravagante. Para não passar uma imagem errada. Comprei até uma torta, para não chegar de mãos vazias na primeira visita.


			— Senhorita Luna! O senhor Cipriani, está à sua espera.


			— Obrigada Anna, já vou descer.


			Na entrada da casa do Eduardo, o frio na barriga aumenta mais. Meu coração dispara, tenho medo de não os agradar.


			— Estou com medo, será que vão gostar de mim?


			— Amor, não se preocupe vai dar tudo certo.


			— Assim espero.


			A porta se abre e uma mulher, muito linda e jovem vem ao nosso encontro. Deve ser sua mãe.


			— Boa noite! Sou a Beatriz, mãe do Eduardo. Seja bem-vinda.


			— Boa noite! Prazer meu nome é Luna. Trouxe essa torta para o jantar.


			— Obrigada Luna, não precisava se incomodar.


			Entro e me sento. Um homem bem vestido, parecido com o Eduardo se aproxima.


			— Pai! Está é minha namorada, Luna Bergmann.


			— Prazer em conhece-la, sou Fabrici Cipriani.


			No jantar, uma menina está sentada na minha frente. Não fomos apresentadas formalmente, mas conheço ela. É a Heloísa irmã do Eduardo e a mais nova amiga da Bianca.


			— A comida está deliciosa.


			— Obrigada Luna. Acho que minha filha ainda não se apresentou, seu nome é Heloísa.


			— Conheço ela da escola, temos algumas aulas juntas. 


			— Sério? Ela não me disse que te conhecia, por que não me disse Heloísa?


			— Porque não era necessário, não me misturo com esse tipo de gente.


			— HELOÍSA! Tenha educação.


			— Com ela? Sabia que ela roubou o Eduardo da melhor amiga. Ela é uma falsa, o pior tipo de espécie de piranha.


			Não posso me manifestar, estou me segurando para não dizer nada. Não quero estragar esse encontro. Meu namorado me olha como se estivesse pedindo desculpa, por cada crítica de sua irmã.


			— Já chega Heloísa, ela não me roubou de ninguém.


			— Não?! Ela sabia que a amiga gostava de você e furou os olhos dela sem nenhum pudor. Preferia mil vezes a Bianca que essa daí.


			Até o Eduardo está se exaltando com o clima que sua irmã criou. O que tenho a fazer é me retirar, para evitar mais transtornos.


			— Acho melhor me retirar, não quero criar transtornos. Obrigada pelo jantar, foi um prazer conhecê-los.


			— Não precisa ir embora Luna.


			— Acho melhor senhora Cipriani.


			— Faz isso mesmo sua falsa, ladra de namorados.


			— HELOÍSA! Desculpe Luna pela má educação da minha filha.


			Ando em direção à porta. O Eduardo joga o guardanapo sobre a mesa e me acompanha.


			— Me desculpa. Te levo até em casa.


			O silêncio nos acompanha até minha casa, não sei o que dizer sobre tudo. Ela tem razão, roubei o amor da minha melhor amiga.


			— Não queria que fosse assim.


			— A culpa não é sua Eduardo. É toda minha.


			— Está falando do que?


			— Ela tinha razão, roubei você da Bianca.


			— Claro que não, nunca fui dela. Para com isso amor.


			— Preciso entrar.


			Ele me puxa para seus braços e me beija. Apenas quero que tudo termine bem. No fim da noite recebo uma mensagem do Eduardo se declarando pela primeira vez. 


			“ Me apaixonei por você, como em um passe de mágica. Não consigo parar de pensar em você. Não vejo a hora de poder te ter em meus braços e te dizer eu te amo para sempre. Sou capaz de qualquer coisa para te ver sorrindo. Não sei o que faria sem você ao meu lado, quero escrever minha história com você. Eu te amo e sempre vou te amar. ”


			Vou dormir com um sorriso estampado em meu rosto. O começo da semana passa rápido. Cada dia que se passa acredito mais no amor do Eduardo, hoje é o dia que se tornaremos um só. Tenho que pensar em uma mentira, para dar ao meus pais. Não vou dizer a verdade, contar que irei perder minha virgindade. Já sei o que dizer, mas tenho que fazer isto logo.


			— Pai?!


			— Oi, Querida!


			— Hoje tem uma festa bem pequena na casa da Bianca. Ela me chamou e gostaria de saber se posso ir e voltar de madrugada.


			— É melhor dormir lá do que voltar.


			— Não quero. Vai ter alguns parentes dela já, não quero incomodar.


			— Tudo bem já que é na Bianca, pode sim! Peça um táxi para voltar e não se esqueça que amanhã tem aula. O Leonardo te leva. 


			— Obrigada Pai.


			Sinto-me mal por mentir, mas desta vez é necessário. Não posso simplesmente dizer a verdade. Confesso que estou com medo do que vai acontecer. Começo a me aprontar para ir ao spa, marquei manicure e depilação. Quero estar perfeita hoje à noite. 


			Após o spa, vou até o shopping. Preciso encontrar algo para vestir essa noite. Entro em uma loja que só vende roupas íntimas. Nunca comprei algo íntimo sem minha mãe. Uma vendedora muito simpática começa a se aproximar. O bom é que já a conheço, é a Katherina.


			— Olá Luna! Posso ajudá-la?


			— Olá irmã gêmea. 


			— Bem que queria mesmo ser sua irmã, com o dinheiro que sua família tem.


			— Tem nada demais o dinheiro, o importante é o interior.


			Senti-me sem graça pelo comentário e com pena dela. Ela não tem mãe e mora com o pai alcoólatra que não trabalha. Tenho que sair deste assunto que me enfiei.


			— Bom, preciso de um lingerie bem sexy. Posso te pedir mais uma coisa?


			— Não precisa. Não irei contar para ninguém que você veio aqui. Vamos, vou te mostrar. Chegou cada uma linda.


			Observo cada lingerie com detalhes, todas ousadas e muito sexy. Escolho uma preta muito linda. Sei que o Eduardo irá adorar. 


			Chegando em casa tenho que pensar o que vou vestir. Tenho duas horas para me aprontar, devo estar na casa dele sete horas. Após experimentar várias roupas, finalmente encontrei algo. Começo a me arrumar e estou finalmente pronta. Caminho até o carro e vou para o destino.


			— Vai para a casa da Bianca senhorita?


			— Não Leonardo, me leve para a casa do Eduardo. 


			Não demora muito e estou na frente da casa do Eduardo. Tenho que ter certeza que meus pais não irão descobrir que estou aqui.


			— Leonardo?


			— Sim, senhorita Luna.


			— Você tem que parar de usar esses aromatizadores de lavanda. Sabe que tenho alergia, essa vontade de espirrar não para.


			— Você é a única menina que conheço que tem alergia a um perfume tão agradável.


			— Pois é. Preciso de um favor, para todas ocasiões, você não me deixou aqui! Somente você vai saber disso, posso contar com sua descrição?


			— Claro, senhorita!


			— Obrigada amigo!


			Aproximo da campainha. Ele abre a porta e esboça aquele sorriso sedutor.


			— Você está linda amor.


			— Obrigada, você também.


			Entro na casa. Não tenho boas lembranças daqui, espero que hoje seja diferente. Sinto um cheiro maravilhoso vindo da cozinha.


			— Sua mãe está em casa?


			— Não! Saiu faz pouco tempo. Por que?


			— Você está cozinhando?


			— Sim!


			— Desde quando sabe cozinhar? Deve estar horrível essa comida.


			— Claro que não, sei cozinhar.


			— Hum, quero só ver. Onde está sua irmã?


			— Foi dormir na casa da Bianca.


			— Ultimamente estão tão amigas.


			— Sim! Vamos esquecer delas, hoje iremos conversar somente sobre nós.


			Seus dedos encostam no meu rosto e sua boca nos meus lábios. Caminho até a sala, onde me sento. O ambiente está iluminado por velas, com um clima romântico. Ele se aproxima com uma garrafa de vinho e me serve e se senta na minha frente e fixa os olhos nos meus.


			— Seu vestido está lindo! Tenho certeza que esta noite será inesquecível para nós.


			Bebemos um pouco de vinho. Ele se levanta e coloca a mesma música que tocou no parque quando nos falamos pela primeira vez. Estende a mão e me convida para dançar.


			— Eu te amo!


			Estou tão nervosa com essa noite que apenas consigo abrir meus lábios para beijá-lo.


			— Também te amo Eduardo.


			Vamos até a sala de jantar, me sento e aguardo ele voltar da cozinha. Ele volta com um macarrão servido nos pratos, que aparenta estar muito apetitoso. Se senta na minha frente e pega um pouco do macarrão do seu prato e coloca na minha boca.


			— Não cozinho mal.


			— Não mesmo, está muito bom.


			Começamos a comer e ele não para de me olhar. Seus olhos estão brilhando e tenho certeza que os meus também. Risos brotam da sua boca.


			— Está sujo aqui amor! Deixa eu limpar.


			Ele pega o guardanapo e passa do lado da minha boca, me sinto envergonhada por ter me sujado. Sua mão se aproxima e ele a coloca sobre a minha.


			— Eu te amo Luna.


			— Eu também!


			Terminamos de comer. Começamos a conversar enquanto bebemos o vinho. De repente ele pega a taça da minha mão e coloca sobre a mesa. Ele me beija e me pega no colo e sobe as escadas comigo. Estamos no seu quarto, consigo ouvir a música da sala daqui. O som deve estar programado para repetir a mesma música. Tem pétalas de rosas jogadas por todo o quarto. Do lado da sua cama tem um jarro com rosas e ao seu lado mais vinho, chocolates e morangos. 


			— Quer mais vinho amor?


			— Sim, por favor.


			Ele coloca um pouco nas duas taças e me entrega uma. Se aproxima dos morangos, pega um e coloca na minha boca. Me beija novamente e seus olhos me puxam para junto dele. Ele beija meus lábios como se fosse a única coisa que precisasse para sobreviver. Meu coração pulsa como se estivesse avisando que ele quer que eu seja a sua mulher. Ele segura as taças e coloca sobre o criado mudo, entrelaça sua mão na minha e segura levemente o meu cabelo. Me arrepio inteira. Ele morde uma das minhas orelhas e vai descendo até o pescoço. Fico suspirando, reivindicando esses carinhos. Aperto seus braços e sem perceber já estou na sua cama.


			Suas mãos estão no meu decote. Ele me olha nos olhos como se estivesse pedindo para continuar. Suspiro e balanço a cabeça, sinalizando um sim. Vejo um sorriso malicioso se esboçar, mas ao mesmo tempo apaixonado. O beijo se torna delicado e sem pressa alguma.


			Com esse beijo, ele começa a tirar um pouco do meu vestido. Sinto aquele arrepio aumentar cada vez mais. É a primeira vez que alguém toca em mim desse jeito. Seu toque é surreal, seus dedos são mágicos. Cada toque é um suspiro que não sei como explicar, nossos olhares se encontram novamente.


			— Eu te amo!


			Meu coração dispara. Estou aqui com sutiã de renda preto e com minhas pernas trêmulas. Torço para que ele não perceba. Seu olhar e aquele corpo escultural deixa meu rosto em chamas. Ele se aproxima e beija a minha testa, as bochechas, o nariz me tranquilizando. Um sorriso aparece em seus lábios. Suas mãos firmes e fortes passeiam no alto das minhas costas até o resto do vestido.


			Quando ele chega próximo ao que resta do vestido, tenho um arrepio inexplicável que me assusta e paro seus toques com minha mão.


			— O que foi amor? Quer parar?


			— Não, pode continuar amor.


			Antes de tirar o que falta do vestido, ele se ajoelha. Tira minha sapatilha com a maior delicadeza e beija meus dedos. Dou risada. Meu rosto deve estar vermelho de vergonha. Ainda bem que fui no spa e meus pés estão perfeitos. Seu beijo toca meus lábios novamente. Ele tira sua camiseta e o resto do vestido. Estou apenas de roupas íntimas. Seu beijo fica veloz e seus dedos tiram o meu sutiã. Arranho suas costas, faço por instinto e solto um grunhido sem querer. Seu beijo e suas mãos estão me levando para as estrelas. Soltando os meus lábios, ele tece um caminho de beijos até meus seios. Seguro o seu cabelo e ele sorri. Sua mão está na minha calcinha e meu corpo começa a ficar em chamas. Estou em um estágio de prazer que nem acredito que está acontecendo.


			Ele tira a minha calcinha e coloca sua boca no meio das minhas pernas. Isso me faz apertar os lençóis. Todo o movimento com a língua está mexendo demais comigo. Sua calça está sendo retirada e jogada ao chão. Está somente com uma cueca boxer vermelha. Nossos olhos estão fixos um no outro. O Eduardo está muito excitado, sua excitação se nota pelo volume na cueca. Minhas pernas estão tremendo e nem sei o porquê. Ele tira a sua cueca e está se sentindo o macho alfa por ser o primeiro a me dar prazer. Enquanto me beija nos tornamos um só corpo. Não vejo pressa alguma, ele apenas vai curtindo cada parte do meu corpo. Nessa leve tortura, rompe o meu selo especial. Uma sensação estranha não é dor, mas algo inebriante.


			Todo meu corpo acompanha os movimentos. É algo automático não sei como, mas estou na mesma sintonia.


			— Posso aumentar a velocidade um pouco?


			Balanço a cabeça como forma de afirmação. Meus gemidos tomam conta como se fosse uma música ou algo sublime. Esses movimentos fortes me preenchem e me fazem esquecer de tudo e todos. Apenas sei que minhas pernas e braços já não respondem. Sem saber entro no clímax. Clamo o seu nome como se fosse sons para meus ouvidos. Minha respiração está ofegante, estamos suados. Com o fim, nossa respiração vai voltando ao normal.  Ele me olha, sei que está dizendo que me ama e os meus olhos estão dizendo que o amam também. Volto para casa nas nuvens.


			Acordo cedo antes mesmo do despertador tocar. Isto é inédito, vou para o banheiro e lembro da minha noite incrível. Um sorriso brota em meu rosto. Enquanto cai a água do chuveiro sobre meu corpo, vem ele em meus pensamentos. Ao me enxugar vejo a noite passada passando sobre meus olhos como um filme. Sinto um arrepio e o sorriso bobo aumentar. Me deparo com o relógio e percebo que estou atrasada. Corro e visto o uniforme. Ele não é lindo, mas hoje está incrível em mim. Olho no espelho enquanto penteio meus cabelos e vejo o quanto amadureci em uma noite, sou uma mulher agora. Ele me fez mulher. Pego a mochila na poltrona e desço as escadas correndo. Não vou conseguir nem comer algo, pego um iogurte e vou comendo no carro.
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